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			1a Edição





			Introdução

			 

			Neste livro, o meu objetivo é oferecer a você um guia equilibrado do plano financeiro de Deus para a sua vida. Deus certamente se interessa por todos os aspectos da sua vida, inclusive pelas suas finanças. Isso fica evidente a partir da grande quantidade de passagens bíblicas que falam sobre o assunto, muitas das quais são apresentadas neste livro. Eu chamo isso de “Prosperidade Bíblica” para sustentar a verdade fundamental de que Deus nos ama e deseja nos abençoar em cada área da vida, até mesmo as nossas finanças: “Amado, acima de tudo, faço votos por tua PROSPERIDADE e SAÚDE, assim como é PRÓSPERA a tua alma” (3 João 2; grifo meu). Deus deseja que tenhamos uma jornada próspera pela vida. “Deus pode fazer-vos abundar em toda graça, a fim de que, tendo sempre, em tudo, ampla suficiência, superabundeis em toda boa obra” (2 Coríntios 9:8). Veja que o propósito de Deus para a nossa prosperidade não é simplesmente o de termos todas as nossas necessidades supridas, mas o de termos o suficiente para superabundar em toda a boa obra. 

			Contudo, para muitos “prosperidade” é uma palavra perigosa, porque transmite a imagem de uma pessoa não cristã, bem como a ideia de acúmulo insaciável de riqueza. Porém, devemos entender que a Prosperidade Bíblica é um fluir de riqueza, que consiste tanto de RECEBER quanto de DAR. A nossa prosperidade é medida mais em termos do que damos do que em termos do que temos. Deus deseja abençoá-lo e prosperá-lo, para que você seja uma bênção! Este livro destina-se a construir (1) a sua FÉ para RECEBER e (2) o seu AMOR para DAR. Isso lhe trará sabedoria quanto à maneira como você gerencia os seus recursos, e irá ajudá-lo a tornar-se mais obediente a Deus em suas finanças, pois quanto mais você alinha a sua vida à vontade de Deus, mais das Suas bênçãos podem fluir para e por intermédio de você. 

			Que ninguém diga que este não é um assunto de vital importância, porque Jesus disse que se formos infiéis ao lidar com o dinheiro, não serão confiadas a nós as verdadeiras riquezas (Lucas 16:10-12). Sim, este é um assunto emotivo e controverso, já que alguns o manipulam e enfatizam em excesso certos aspectos, com frequência apelando à carne com segundas intenções de ganhar dinheiro. Mas a resposta para isso não é ir para o outro extremo e jogar fora o essencial com o que não é necessário, mas sim considerar tudo o que Deus tem a dizer sobre o assunto.

		


		
			Capítulo 1

			A Vontade de Deus é nos Prosperar

			 

			Assim como acontece quando analisamos algumas áreas que tratam de verdades fundamentais, utilizaremos no ensino da Prosperidade Bíblica uma abordagem equilibrada, e iremos dirigir por essa estrada mantendo-nos no meio dela em vez de nos desviar para extremos de qualquer dos lados. Existem duas VERDADES complementares e paralelas com relação à VONTADE e o PROPÓSITO de Deus para as nossas finanças, que precisam ser mantidas juntas na balança. Se apenas focarmos uma delas em detrimento da outra, nosso volante ficará desequilibrado e iremos desviar para um dos extremos. Só teremos uma visão bíblica equilibrada se abraçarmos plenamente e ao mesmo tempo as duas verdades. Só então iremos andar em equilíbrio e evitaremos tender para os extremos. Esse não é um caso de “ou... ou”, mas de ambos, porque devemos nos apoiar nas verdades relacionadas à prosperidade. No capítulo 1, abordaremos a primeira verdade, e no capítulo 2 trataremos da segunda verdade.

			Essas duas VERDADES são:

			 

			1.A VONTADE de Deus É PROSPERÁ-LO (em seu espírito, alma, corpo, relacionamentos e finanças).

			2.O PROPÓSITO de Deus É ABENÇOÁ-LO (financeiramente), para que você seja uma BÊNÇÃO para outros e especialmente para o Reino de Deus (não apenas para ter todas as suas necessidades supridas).

			 

			Observamos o equilíbrio perfeito dessas duas verdades em Gênesis 12:3:

			“(1) Eu o abençoarei, e (2) farei de você uma bênção”.

			Essas duas bênçãos chamadas de RECEBER e DAR devem trabalhar juntas.

			Quando falo de EXTREMO, falo de uma preocupação egocêntrica com a nossa própria prosperidade, o que acontece se focarmos apenas uma única verdade: “(1) a VONTADE de Deus É a Prosperidade”. Se ouvirmos apenas ensinamentos a respeito de como prosperar e ter sucesso na vida, esse apelo à carne nos tornará egocêntricos. Se as pessoas vão à igreja ou assistem à TV apenas para aprender como ficar ricas, então existe um problema. Se a motivação é egocêntrica e materialista, ela se transformará em avareza, o que vai contra a essência do cristianismo. É por isso que há uma reação contra os mestres da prosperidade, porque alguns realmente só enfatizam esse lado da verdade e apelam para os seus ouvidos da carne dizendo: “Siga meu ensinamento, invista em meu ministério e Deus o tornará rico”. Alguns são arrecadadores profissionais de dinheiro, cobrando altas taxas para levantarem grandes ofertas.

			Mas permita-me deixar claro que eu creio na BÊNÇÃO da PROSPERIDADE e eu a ensino, porque ela está na Bíblia, mas ela deve ser ensinada em conjunto com o seu PROPÓSITO principal, que é nos capacitar para sermos uma bênção. Se não ensinarmos isso, iremos aterrissar no outro extremo de uma mentalidade pobre que atingiu a Igreja por quase dois mil anos, e que ensina que ser pobre é de algum modo uma bênção espiritual. Existe um pensamento de que o dinheiro é mau, quando na verdade foi Deus quem criou e proporcionou toda a riqueza da terra para desfrutarmos e usarmos. Na verdade, é o “amor ao dinheiro” a raiz de todos os males, e um homem pobre é tão propenso a amar o dinheiro quanto um homem rico. É possível ser abençoado com muitas riquezas e ainda assim não amá-las, como foi com Abraão, Jó e o próprio Deus. A questão é a atitude do nosso coração com relação ao dinheiro, ou seja, se o nosso coração é correto, Deus pode confiar em nós com o uso da Sua riqueza, e nos abençoar assim como Ele fez com muitos homens na Bíblia, sabendo que ela não irá nos corromper.

			 

			BÊNÇÃO ou MALDIÇÃO?

			Primeiro precisamos ter claro em nossa mente que a PROSPERIDADE faz parte da BÊNÇÃO e a POBREZA faz parte da MALDIÇÃO. Isso deveria ser óbvio. No princípio, antes da Queda e de quando a maldição entrou no mundo, Deus fez todas as coisas BOAS, não tinha falta de nada. Adão e Eva possuíam tudo de que precisavam, não havia falta. Essa prosperidade era a vontade perfeita de Deus para eles. Apenas quando pecaram foi que se desligaram da bênção de Deus, dando lugar à maldição.

			 

			MALDITA é a terra por tua causa; em fadigas obterás dela o sustento durante os dias de tua vida. Ela produzirá também cardos e abrolhos, e tu comerás a erva do campo. No suor do rosto comerás o teu pão, até que tornes à terra, pois dela foste formado; porque tu és pó e ao pó tornarás.

			— Gênesis 3:17-19; grifo meu

			 

			Além disso, a Bíblia profetiza que um dia a maldição do pecado será removida da terra e a bênção de Deus será plenamente revelada. Nesse momento, haverá abundância de prosperidade e ausência de pobreza, assim como é agora no céu, quando a riqueza de Deus é plenamente expressada e existe apenas abundância. Olhe para a grandeza da Nova Jerusalém, em Apocalipse 21 e 22, com suas ruas de ouro transparente! Deus é rico e não tem vergonha de exibir as Suas riquezas e torná-las disponíveis para o Seu povo!

			Começando com Abraão, Israel sempre entendeu que Deus deseja abençoar e prosperar o Seu povo, e que a pobreza fazia parte da maldição. Agora, isso não significa que você pode medir o relacionamento e graça de uma pessoa para com Deus pela quantidade de riqueza que ela tem. A situação é muito mais complicada do que isso. Mas precisamos ter bem claro que Deus é BOM e deseja ABENÇOAR o Seu povo. Ele está do lado da prosperidade e não da pobreza. O Evangelho é Boas-novas para o POBRE, seja pobreza espiritual, pobreza emocional (rejeição), pobreza física (doença) ou pobreza financeira. A Boa-nova é que, por intermédio de Cristo, Sua bênção está disponível para nos libertar da pobreza e restaurar as nossas vidas arruinadas (ver Isaías 61:1-4).

			Em Deuteronômio 28, Deus contrasta a BÊNÇÃO e a MALDIÇÃO.

			 

			Virão sobre ti e te alcançarão todas estas BÊNÇÃOS: BENDITO serás tu na cidade e bendito serás no campo. BENDITO o fruto do teu ventre, e o fruto da tua terra, e o fruto dos teus animais, e as crias das tuas vacas e das tuas ovelhas. BENDITO o teu cesto e a tua amassadeira. BENDITO serás ao entrares e BENDITO, ao saíres. O Senhor fará que sejam derrotados na tua presença os inimigos que se levantarem contra ti; por um caminho, sairão contra ti, mas, por sete caminhos, fugirão da tua presença. O Senhor determinará que a BÊNÇÃO esteja nos teus celeiros e em tudo o que colocares a mão; e te ABENÇOARÁ na terra que te dá o Senhor, teu Deus.

			— Deuteronômio 28:2-8; grifo meu

			 

			O Senhor te dará ABUNDÂNCIA de BENS no fruto do teu ventre, no fruto dos teus animais e no fruto do teu solo, na terra que o Senhor, sob juramento a teus pais, prometeu dar-te. O Senhor te abrirá o seu bom tesouro, o céu, para dar chuva à tua terra no seu tempo e para ABENÇOAR toda obra das tuas mãos; emprestarás a muitas gentes, porém tu não tomarás emprestado. O Senhor te porá por cabeça e não por cauda; e só estarás em cima e não debaixo, se obedeceres aos mandamentos do Senhor, teu Deus, que hoje te ordeno, para os guardar e cumprir.

			— Deuteronômio 28:11-13; grifo meu

			 

			Claramente, uma grande parte da BÊNÇÃO foi a PROSPERIDADE material.

			Então, Ele também descreveu a MALDIÇÃO em grande detalhe:

			 

			Será, porém, que, se não deres ouvidos à voz do Senhor, teu Deus, não cuidando em cumprir todos os seus mandamentos e os seus estatutos que, hoje, te ordeno, então, virão todas estas MALDIÇÕES sobre ti e te alcançarão.

			— Deuteronômio 28:15; grifo meu

			 

			O que vem a seguir não é muito agradável de ler, mas observe que Deus é muito claro quanto à POBREZA ser parte da MALDIÇÃO, portanto, não devemos glorificá-la.

			 

			MALDITO serás tu na cidade e MALDITO serás no campo. MALDITO o teu cesto e a tua amassadeira. MALDITO o fruto do teu ventre, e o fruto da tua terra, e as crias das tuas vacas e das tuas ovelhas. MALDITO serás ao entrares e MALDITO, ao saíres. Os teus céus sobre a tua cabeça serão de bronze; e a terra debaixo de ti será de ferro... e NÃO PROSPERARÁS nos teus caminhos; porém somente serás oprimido e roubado todos os teus dias; e ninguém haverá que te salve. Desposar-te-ás com uma mulher, porém outro homem dormirá com ela; edificarás casa, porém não morarás nela; plantarás vinha, porém não a desfrutarás. O fruto da tua terra e todo o teu trabalho, comê-los-á um povo que nunca conheceste; e tu serás oprimido e quebrantado todos os dias.

			— Deuteronômio 28:16-19, 23, 29-30, 33; grifo meu

			 

			Lançarás muita semente ao campo; porém colherás pouco, porque o gafanhoto a consumirá. Plantarás e cultivarás muitas vinhas, porém do seu vinho não beberás, nem colherás as uvas, porque o verme as devorará. Em todos os teus limites terás oliveiras; porém não te ungirás com azeite, porque as tuas azeitonas cairão. Gerarás filhos e filhas, porém não ficarão contigo, porque serão levados ao cativeiro. Todo o teu arvoredo e o fruto da tua terra o gafanhoto os consumirá. O estrangeiro que está no meio de ti se elevará mais e mais, e tu mais e mais descerás. Ele te emprestará a ti, porém tu não lhe emprestarás a ele; ele será por cabeça, e tu serás por cauda. Todas estas maldições virão sobre ti, e te perseguirão, e te alcançarão, até que sejas destruído, porquanto não ouviste a voz do Senhor, teu Deus... Assim, com fome, com sede, com nudez e com falta de tudo, servirás aos inimigos que o Senhor enviará contra ti.

			— Deuteronômio 28:38-45, 48

			 

			Logo depois, Deus deixou claro que a Sua vontade para o Seu povo não era a maldição da pobreza, mas a bênção da abundância (prosperidade): “Te propus a VIDA e a MORTE, a BÊNÇÃO e a MALDIÇÃO; escolhe, pois, a VIDA” (Deuteronômio 30:19; grifo meu).

			O Senhor Jesus confirmou que Ele está do lado da BÊNÇÃO abundante em João 10:10: “O ladrão (MALDIÇÃO) vem somente para ROUBAR, matar e destruir; eu vim para que tenham VIDA (BÊNÇÃO) e a tenham em ABUNDÂNCIA” (grifo meu).

			Ele deseja que nós superabundemos em bênção e prosperidade, e Ele provou isso com a Sua morte na Cruz, onde levou a maldição da pobreza, doença e morte sobre si. Ele fez isso por nós, para que pudéssemos ser redimidos e libertos da maldição e então viver sob a bênção da vida, saúde e prosperidade.

			A Bíblia diz em Gálatas 3:13-14 que “Cristo nos resgatou da MALDIÇÃO da lei (vimos em Deuteronômio 28 que a pobreza estava incluída nela), fazendo-se ele próprio MALDIÇÃO EM NOSSO LUGAR (porque está escrito: Maldito todo aquele que for pendurado em madeiro), para que a BÊNÇÃO de Abraão (que obviamente incluía prosperidade porque Deus o tornou rico) chegasse aos gentios, em Jesus Cristo, a fim de que recebêssemos, pela fé, o Espírito prometido” (grifo e acréscimos meus).

			Deus deseja que os justos sejam financeiramente abençoados porque: (1) Ele os ama, e (2) porque eles desfrutarão disso com justiça. Mas se não crermos que a vontade de Deus é nos abençoar financeiramente, então estamos no extremo da descrença, o que irá limitar a quantidade de bênçãos que somos capazes de receber de Deus e, então, a nossa habilidade de abençoar outros.

			 

			OS PIRATAS DA CILÍCIA

			A Bíblia fala sobre FORTALEZAS em nossas mentes, conhecidas por falsas crenças a respeito de Deus e sobre nós mesmos, das quais fluem pensamentos que irão roubar as bênçãos que Ele está enviando para nós: “As armas da nossa milícia não são carnais, e sim poderosas em Deus, para destruir FORTALEZAS, anulando nós sofismas (imaginações, falsas crenças) e toda altivez que se levante contra o conhecimento de Deus, e levando cativo todo pensamento à obediência de Cristo, e estando prontos para punir toda desobediência” (2 Coríntios 10:4-6; grifo e acréscimos meus).

			O pano de fundo desses versículos é uma guerra dramática na história antiga da Cilícia (onde Paulo cresceu). Por mais de 100 anos o Império Romano enfrentou um problema frequente com piratas. O suprimento de alimento em Roma dependia dos navios de alimento que navegavam pelas falésias rochosas cilicianas. Os piratas possuíam fortificações de pedras altas chamadas de FORTALEZAS (120 delas), que formavam sua base de operação. Eles saíam rapidamente dessas fortalezas, invadiam de surpresa os navios, roubavam a comida e voltavam para as suas fortalezas seguras no alto dos penhascos. Todos os esforços de Roma de derrotá-los no mar falharam. Mesmo se os romanos matassem alguns piratas no mar, mas deixassem suas bases intactas, a raiz do problema não seria tocada. Por volta de 67 a.C., havia um exército de dez mil piratas que deixava Roma à sua mercê ao cortar o seu suprimento de alimento. Essa questão era tão séria que o senado comissionou o seu melhor general, Pompeu, para lidar com ela. Eles ofereceram a ele todo o dinheiro de que precisasse e um prazo de três anos para resolver o problema. Ele tinha um plano brilhante. Ele designou e construiu armas poderosas especiais para atacar a base em vez de atacar os piratas individualmente. Essas armas eram navios com grande força de combate que ele enviou em onze direções diferentes a fim de atacar as fortalezas. Eles atiraram com a catapulta os anzóis em direção aos penhascos para DEMOLIR as FORTALEZAS. A frota romana não perseguiu os navios piratas, em vez disso, toda fortaleza construída em arrogante desacato contra Roma foi lançada no mar. Enquanto isso, os soldados de Roma estavam posicionados para capturarem qualquer soldado fugitivo. Eles os levaram cativos à obediência de Roma. A maioria se rendeu e obedeceu. Aqueles que não fizeram assim foram punidos (mortos) pela sua desobediência.

			Os piratas ficaram estupefatos e não tiveram resposta para essas armas poderosas que foram especificamente designadas para demolir as fortalezas. Em apenas três meses Pompeu derrotou completamente os piratas. O que parecia um cativeiro indissolúvel foi permanentemente quebrado. Não havia mais problema com piratas. Eles foram grandiosamente derrotados. Agora, as provisões poderiam novamente fluir livremente para Roma. A ESTRATÉGIA bem-sucedida foi, primeiro, demolir as fortalezas, e só DEPOIS lidar individualmente com os piratas.

			Paulo utiliza essa guerra para ilustrar a nossa batalha espiritual. O campo de batalha é a mente dos homens. Nossas armas poderosas para derrotar as “fortalezas espirituais” são a Palavra de Deus (Romanos 1:16; Jeremias 1:10, 23:29; Apocalipse 12:11; Hebreus 4:12). Assim como os piratas saíam das suas fortalezas para roubar o alimento que ia para Roma, os pensamentos negativos saem de quaisquer fortalezas de descrença que temos em nossa mente. Quais são essas fortalezas? A Palavra de Deus destina-se a destruir “... argumentos (logismos) e toda pretensão que se levanta contra o conhecimento de Deus” (2 Coríntios 10:5, NVI). Eles não são apenas pensamentos de passagem, mas falsas crenças e argumentos que são contrários à Palavra de Deus. Abrigar esses pensamentos faz com que a bênção de Deus seja roubada de você. Quando uma pessoa acredita em uma mentira a respeito de Deus ou sobre si mesma, uma fortaleza do mal é construída em sua mente e se torna uma base de operação para muitos pensamentos negativos (piratas) que roubam as bênçãos que Deus envia para você. Pensamentos (piratas) têm o seu fundamento em estruturas de crença (fortalezas).

			 

			Deus em Sua graça está sempre enviando navios de bênçãos para nós no Rio do Seu Espírito, mas normalmente antes de podermos recebê-las e desfrutá-las, pensamentos-piratas saem correndo das nossas crenças erradas e as roubam.

			 

			Mas em vez de tentarmos e lutarmos contra os piratas individualmente, precisamos primeiro localizar e então destruir essas fortalezas com a Palavra de Deus. Assim será fácil capturá-los. Essa outra fase é descrita como “... levando cativo todo pensamento (noema) à obediência de Cristo” (2 Coríntios 10:5). Essa é a operação e limpeza. Noema são pensamentos que procedem das nossas convicções básicas (fortalezas). Eles correspondem aos piratas. Uma vez que tratamos as fortalezas, os pensamentos piratas podem facilmente ser capturados de modo que se rendam a Cristo. Finalmente, no versículo 6 observamos que os piratas que não se renderam foram punidos (levados à morte).

			Você pode lutar contra os piratas todos os dias, mas se deixar as suas fortalezas intactas, você não lidou com a causa raiz. O problema irá continuar e aumentar. A estratégia de Pompeu deve ser a nossa estratégia. Precisamos usar a Palavra de Deus para mirar o alvo e demolir as fortalezas de Satanás. Ela é habilidosa (poderosa) para demolir essas crenças falsas e tolas. As fortalezas que você enfrenta podem parecer permanentes, mas Deus tem dado a você armas tão poderosas a ponto de destruí-las completamente em um curto período.

			Deus deseja que as pessoas sejam abençoadas, mas elas são derrotadas pelas suas crenças e pensamentos errados. Quando as suas fortalezas forem destruídas, elas perceberão que é fácil crer e receber a Provisão de Deus. Precisamos localizar e destruir as fortalezas dos argumentos humanos com a Palavra de Deus. Uma dessas fortalezas diz respeito a Deus não querer nos prosperar. Se crermos que o dinheiro é ruim em si mesmo, iremos naturalmente resistir a ele e ele ficará longe de nós. Se crermos que a pobreza é boa, então nos sentiremos culpados se Deus nos abençoar com algum dinheiro e novamente a bênção será roubada de nós. Se crermos que Deus não deseja abençoar as nossas finanças, então a nossa fortaleza da descrença irá bloquear a bênção. Vamos identificar e destruir essa fortaleza e alguns dos argumentos humanos por trás dela!

			Quando Oral Roberts disse: “Eu já fui pobre e eu já fui rico, e ser rico é melhor”, ele estava realmente afirmando algo óbvio e bíblico, e se você tem problema com isso, então é sinal de que precisa ser livre da fortaleza do pensamento de pobreza que é acreditar que a falta e a pobreza são vontade de Deus para você. Se você crê nisso, então por que se esforça tanto e usa tanto do seu precioso tempo saindo da vontade de Deus ao tentar conseguir dinheiro? Da mesma forma, a doença é parte da maldição (Deuteronômio 28). Ela não é uma bênção. Se você acha que a doença é de Deus, então você está tentando sair da Sua vontade ao ir ao médico para melhorar!

			 

			•“Deus não está interessado em minhas finanças, Ele não tem um plano para abençoar as minhas finanças. Eu sempre lutarei para sobreviver.” Essa é uma fortaleza que facilmente será construída em nossa mente se estivermos sempre nos esforçando. É fácil acreditar que sempre vai ser assim, que deve ser a vontade de Deus, mas encontramos a vontade de Deus em Sua Palavra, não em nossas experiências.

			•“Não existe dinheiro suficiente para todo mundo, então eu não serei ganancioso.” Na verdade, existe riqueza suficiente para todos serem milionários. Deus colocou toneladas de riqueza na terra, mas a maioria é armazenada em lugares errados.

			•“Deus deseja que eu seja pobre para permanecer humilde e espiritual.” Se isso é verdade, o que dizer sobre o seu caráter e a graça salvadora de Deus em sua vida?

			•“Eu simplesmente quero o suficiente para sobreviver, suprir as minhas necessidades e nada mais. Eu não quero ser rico. Eu não preciso de muito mais do que isso.” Isso é egoísmo, porque você está pensando apenas em si mesmo. Se você receber duas vezes mais do que precisa para viver, então pode entregar o restante para missões.

				Não seria maravilhoso ser tão rico a ponto de poder doar 50% do seu dinheiro para o Evangelho e toda a boa obra? Se o que o impulsiona a ser abençoado financeiramente é ser uma bênção, então você está em posição de ser abençoado por Deus financeiramente. Você acabará com as limitações. Mas se o que o impulsiona é: “Eu quero dinheiro simplesmente para ter conforto e usá-lo todo para mim”, então você não está qualificado. A questão principal que temos que esclarecer primeiro de tudo é: “Por que queremos ser abençoados financeiramente?” Sim, todos nós queremos conforto, mas a principal razão para isso é que queremos ser abençoados para ser uma bênção. Essa é a chave, e se essa é a sua motivação, então não é errado querer ser rico ou abençoado financeiramente. O que há de errado com um cristão ser abençoado financeiramente se ele está contribuindo para o Evangelho? Um crente rico pode fazer muito para promover o Evangelho.

			•“Deus na verdade não quer me abençoar muito.” Precisamos expandir o nosso pequeno pensamento para o pensamento de que Deus pode me abençoar em grande estilo, desde que as minhas motivações estejam corretas.

			•“Eu não quero que Deus me abençoe muito; isso seria ganancioso e estaria privando outras pessoas no mundo.” Isso vai contra o ponto central de como Deus deseja trabalhar nas finanças do mundo. Ele deseja que sejamos CANAL de bênção. Ele deseja nos abençoar para utilizarmos os recursos sabiamente a fim de abençoar outros. Se os crentes não operam em prosperidade, a riqueza estará nas mãos erradas do mal em vez de serem usadas para os seus propósitos.

			•“Bem, tudo isso faz sentido para alguém com dinheiro, mas eu sou pobre.” Na verdade, todos nós somos prósperos. Se comparássemos todas as pessoas que viveram em alguma época neste mundo, provavelmente nós faríamos parte dos primeiros lugares, seríamos parte dos 5% mais abençoados com coisas (devido ao nosso estilo de vida). Nós já somos prósperos se comparado com a maioria, mas precisamos aumentar em prosperidade a fim de que possamos ser uma bênção maior.

			 

			Se você pensa que falar sobre dinheiro é um pouco desagradável, ou que o dinheiro por si só é mau, ou se sente culpado por estar interessado em dinheiro, esse é um sinal de uma mentalidade pobre. Se pensamos: Deus não está interessado nisso porque isso não é espiritual, estamos errados. Existe uma grande quantidade de passagens bíblicas sobre esse tópico. Essa não é uma questão isolada. Deus está muito interessado em nossas finanças, e a maneira como lidamos com ela é muito importante para Ele. Nossas finanças são, inclusive, uma parte muito importante da nossa vida espiritual.

			Vamos ser verdadeiros. Passamos uma boa parte das horas que estamos acordados tentando obter dinheiro. Sim, não devemos amar o dinheiro acima de Deus, mas se eu oferecesse cerca de cinco mil reais e dissesse: “Quem quiser esse dinheiro pode nos ligar e pedir”, então vamos ser honestos, eu acredito que teríamos bastante movimento e animação em nossa linha telefônica. E não haveria nada de errado com isso, seria algo normal e natural. As finanças são uma parte importante da vida e Deus tem muito para nos ensinar nessa área, por isso precisamos estudar a Sua Palavra para descobrir o que Ele tem a dizer.

			Sejamos honestos: a riqueza é uma bênção, e se você discorda, não está sendo verdadeiro. Se alguém o roubasse, você ficaria feliz ou chateado? Se você acredita que pobreza é uma bênção, você deveria se regozijar! Mas na verdade você ficaria chateado porque alguma bênção foi roubada de você.

			Precisamos ouvir alguns ensinamentos fortes sobre PROSPERIDADE (afirmando a vontade de Deus de nos prosperar) para lançar fora toda mentalidade religiosa e negativa de pobreza que nos afasta do melhor de Deus. A mentalidade de pobreza não vem da Bíblia, dos patriarcas ou dos judeus. Eles não pensavam dessa maneira. Alguns dos grandes homens da Bíblia se tornaram MUITO RICOS, como Abraão, Isaque, Jacó, José, Jó, Davi, Salomão, na maioria das vezes as pessoas mais ricas de sua geração, e isso devido à bênção de Deus. Mas o mais impressionante sobre a maioria desses homens foi que o seu dinheiro não estragou o relacionamento deles com Deus. Para eles, Deus estava em primeiro lugar, e se fosse necessário (como foi com Abraão) eles abririam mão de suas riquezas porque o coração deles estava em seu tesouro no céu. Algumas pessoas não podem lidar com muita riqueza, porque confiariam em seus bens em vez de confiarem em Deus. Se você herdasse um milhão de reais, iríamos vê-lo na igreja no domingo seguinte ou você seria mudado por ele?

			A mentalidade de pobreza entrou no mundo cristão através de tradição religiosa, especialmente daquelas almas nobres que queriam ser livres do amor ao dinheiro e do apego às coisas da terra, e que para isso fizeram votos de pobreza. Outros a tinham como modelo de espiritualidade e consideravam que a pobreza (não ter nada) fosse espiritual. Mas isso é escapismo, não cristianismo bíblico. Eu não estou dizendo que Deus não usava a dedicação deles, mas na verdade Ele nos chama para usar (sermos mordomos) as riquezas que Ele nos dá. Não devemos amar o dinheiro acima dele, mas devemos ganhá-lo e demonstrar amor a Deus com o dinheiro.

			Podemos construir a fortaleza da pobreza a partir de experiências da vida ou de falsos ensinamentos. Precisamos da Palavra de Prosperidade de Deus para destruir essa fortaleza sutil, mas maligna, que se levanta CONTRA o conhecimento de Deus e da Sua Palavra!

			Por que ela é contra Deus? Ela blasfema do Seu bom caráter: Ele não é um Deus mesquinho, miserável, contaminado pela pobreza (Ele cobre as Suas ruas com ouro, adorna a Sua cidade com todos os tipos de pedras preciosas). Ele também é um doador rico, liberal e generoso, não um inibidor. Como podemos pensar que “Ele pode nos dar apenas o suficiente para sobreviver”?

			 

			PROVAS DE QUE A PROSPERIDADE É VONTADE DE DEUS

			Concluo este capítulo compartilhando algumas passagens bíblicas que provam que Deus deseja abençoá-lo financeiramente. Que as armas espirituais de Deus destruam quaisquer fortalezas que ainda permanecem em seu pensamento, de que Deus não deseja prosperá-lo!

			Salmos 23:1: “O Senhor é o meu pastor; nada me faltará”. Algumas vezes ouvimos: “Deus suprirá as minhas necessidades, mas não os meus desejos”. Isso não está em minha Bíblia; ela diz: “NADA me faltará”. Deus não é pobre e não tem um espírito mesquinho. Precisamos arrancar toda raiz de “espírito de pobreza” e miséria do nosso pensamento. Existe muita riqueza na terra, o suficiente para todos. Deus deseja que elas estejam na terra do Seu povo. Deus quer nos abençoar financeiramente; precisamos abandonar o pensamento de pobreza, o tipo de pensamento “apenas para sobreviver” ou “o que importa é sobreviver”. Essa não é a maneira como Deus opera. Que tipo de pavimento Deus utiliza para cobrir as suas ruas no céu? Ouro, e isso só nas ruas. Deus é pobre? Não. Ele é grandemente rico e não tem medo de exibir a Sua riqueza.

			A Bíblia diz em 2 Pedro 1:3: “Visto como, pelo seu divino poder, nos têm sido doadas TODAS AS COISAS que conduzem à vida e à piedade, pelo conhecimento completo daquele que nos chamou para a sua própria glória e virtude” (grifo meu). Deus nos dá todas as coisas que pertencem à vida e à piedade.

			A expressão TODAS as coisas inclui provisão material. Deus definitivamente não está nos privando de nada. Veja o que diz João 3:16: “Porque Deus amou ao mundo de tal maneira que deu o seu Filho unigênito”. Deus é um doador: Ele nos deu a coisa mais preciosa que Ele tinha.

			E ainda Romanos 8:32: “Aquele que não poupou o seu próprio Filho, antes, por todos nós o entregou, porventura, não nos dará GRACIOSAMENTE com ele TODAS AS COISAS?” (grifo meu). Deus provou o Seu amor por nós nos dando o Seu Filho. Ele não retém as Suas bênçãos de nós em nenhuma área da vida, incluindo a área financeira. Ele certamente nos dará livremente todas as coisas. Ele deseja derramar as Suas bênçãos financeiras sobre nós.

			Filipenses 4:19: “E o meu Deus, segundo a sua riqueza em glória, há de suprir, em Cristo Jesus, cada uma de vossas necessidades”. No contexto, Paulo está falando sobre bênção financeira. Ele não supre de acordo com a nossa necessidade, mas “segundo a sua riqueza em glória... cada uma de vossas necessidades”. Se crermos e obedecermos à Bíblia, então a nossa experiência começará a se aproximar desse nível; não necessariamente tudo de uma vez (esse não é um plano para ficar rico rapidamente).

			3 João 2-3: “Amado, acima de tudo, faço votos (oro) por tua PROSPERIDADE e saúde, assim como é PRÓSPERA a tua ALMA (na Palavra de Deus). Pois fiquei sobremodo alegre pela vinda de irmãos e pelo seu testemunho da tua VERDADE (Palavra), como tu andas na VERDADE (Palavra)” (grifo e acréscimos meus).

			Aqui percebemos claramente que a vontade de Deus para você é prosperidade e saúde. À medida que a sua alma prospera na verdade da Sua Palavra, crê em Suas promessas e caminha em Seus Princípios, então você prosperará em sua vida. A sua jornada pela vida irá bem, e isso certamente inclui a bênção financeira de Deus sobre você.

			Deuteronômio 8:18: “Ele é o que te dá FORÇA para adquirires RIQUEZAS; para confirmar a sua aliança”.

			O Salmo 112 descreve o homem ABENÇOADO: “Na sua casa há PROSPERIDADE e RIQUEZA, e a sua justiça permanece para sempre” (grifo meu).

			A bênção claramente inclui a PROSPERIDADE material. Veja 2 Coríntios 8:9: “Pois conheceis a graça de nosso Senhor Jesus Cristo, que, sendo RICO (em Sua vida), se fez pobre (na Cruz) por amor de vós, para que, pela sua pobreza, vos tornásseis RICOS” (grifo meu). E também as passagens a seguir:

			2 Coríntios 9:8,11: “Deus pode fazer-vos abundar em toda graça, a fim de que, tendo sempre, em tudo, ampla suficiência, superabundeis em toda boa obra... enriquecendo-vos, em tudo, para toda generosidade, a qual faz que, por nosso intermédio, sejam tributadas graças a Deus”.

			1 Timóteo 6:17: “... em Deus, que tudo nos proporciona RICAMENTE para nosso aprazimento” (grifo meu).

			Mateus 6:32-33: “Porque os gentios é que procuram todas estas COISAS; pois vosso Pai celeste sabe que necessitais de todas ELAS; buscai, pois, em primeiro lugar, o seu reino e a sua justiça, e TODAS estas COISAS vos serão ACRESCENTADAS” (grifo meu).

			Lucas 12:30-32: “Mas vosso Pai sabe que necessitais delas. Buscai, antes de tudo, o seu reino, e estas coisas vos serão acrescentadas. Não temais, ó pequenino rebanho; porque vosso Pai se agradou em dar-vos o seu reino”.

			1 Crônicas 29:12: “Riquezas e glória vêm de ti, tu dominas sobre tudo, na tua mão há força e poder; contigo está o engrandecer e a tudo dar força”.

			2 Crônicas 20:20: “Crede no Senhor, vosso Deus, e estareis seguros; crede nos seus profetas e PROSPERAREIS” (grifo meu).

			2 Crônicas 26:5: “Nos dias em que buscou ao Senhor, Deus o fez prosperar”.

			Jó 36:11: “Se o ouvirem e o servirem, acabarão seus dias em felicidade e os seus anos em delícias”.

			Josué 1:8: “Não cesses de falar deste Livro da Lei; antes, medita nele dia e noite, para que tenhas cuidado de fazer segundo tudo quanto nele está escrito; então, farás PROSPERAR o teu caminho e serás BEM-SUCEDIDO” (grifo meu).

			Salmos 1:3: “Ele é como árvore plantada junto a corrente de águas, que, no devido tempo, dá o seu fruto, e cuja folhagem não murcha; e tudo quanto ele faz será BEM-SUCEDIDO” (grifo meu).

			Salmos 34:9-10: “Temei o Senhor, vós os seus santos, pois nada falta aos que o temem. Os leõezinhos sofrem necessidade e passam fome, porém aos que buscam o Senhor bem nenhum lhes faltará”.

			Salmos 35:27: “Cantem de júbilo e se alegrem os que têm prazer na minha retidão; e digam sempre: Glorificado seja o Senhor, que se COMPRAZ na PROSPERIDADE do seu servo!” (grifo meu).

			Salmos 84:11: “Porque o Senhor Deus é sol e escudo; o Senhor dá graça e glória; nenhum bem sonega aos que andam retamente”.

			Salmos 115:13-14: “Ele abençoa os que temem o Senhor, tanto pequenos como grandes. O Senhor vos aumente bênçãos mais e mais, sobre vós e sobre vossos filhos”.

			Salmos 147:14: “Estabeleceu a paz nas tuas fronteiras e te farta com o melhor do trigo”.

			Provérbios 3:9-10: “Honra ao Senhor com os teus bens e com as primícias de toda a tua renda; e se encherão fartamente os teus celeiros, e transbordarão de vinho os teus lagares”.

			Provérbios 8:18, 21: “Riquezas e honra estão comigo (SABEDORIA), bens duráveis e justiça... para dotar de BENS os que me amam e lhes ENCHER os TESOUROS” (grifo meu).

			Provérbios 10:22: “A BÊNÇÃO do Senhor ENRIQUECE, e, com ela, ele não traz desgosto” (grifo meu).

			Provérbios 13:22: “O homem de bem deixa herança aos filhos de seus filhos, mas a riqueza do pecador é depositada para o justo”.

			Provérbios 15:6: “Na casa do justo há grande tesouro”.

			Provérbios 22:4: “O galardão da humildade e o temor do Senhor são riquezas, e honra, e vida”.

			Isaías 1:19: “Se quiserdes e me ouvirdes, comereis o melhor desta terra”.

			Mateus 7:11: “Ora, se vós, que sois maus, sabeis dar boas dádivas aos vossos filhos, quanto mais vosso Pai, que está nos céus, dará boas coisas aos que lhe pedirem?”

			Gálatas 3:9: “De modo que os da fé são abençoados com o crente Abraão”.

			Gênesis 12:2: “De ti (Abraão) farei uma grande nação, e te abençoarei, e te engrandecerei o nome. Sê tu uma bênção!”

			Gênesis 13:2: “Era Abrão muito rico; possuía gado, prata e ouro”.

			Deuteronômio 16:15: “O Senhor, teu Deus, há de abençoar-te em toda a tua colheita e em toda obra das tuas mãos, pelo que de todo te alegrarás”.

			Deuteronômio 24:19: “Para que o Senhor, teu Deus, te abençoe em toda obra das tuas mãos”.

			Deuteronômio 28:8,11-13: “O Senhor determinará que a bênção esteja nos teus celeiros e em tudo o que colocares a mão; e te abençoará na terra que te dá o Senhor, teu Deus... O Senhor te dará abundância de bens no fruto do teu ventre, no fruto dos teus animais e no fruto do teu solo... O Senhor te abrirá o seu bom tesouro... para abençoar toda obra das tuas mãos; emprestarás a muitas gentes, porém tu não tomarás emprestado. O Senhor te porá por cabeça e não por cauda; e só estarás em cima e não debaixo, se obedeceres aos mandamentos do Senhor”.

		


		
			Capítulo 2

			O Propósito de Deus em Nossa Prosperidade

			 

			Existem duas verdades paralelas sobre prosperidade que devem permanecer unidas para haver uma visão bíblica equilibrada sobre o assunto:

			VERDADE (1): Prosperidade (a bênção de Deus em nossas finanças) é VONTADE de Deus. É vontade de Deus que todos sejam milionários? Não necessariamente; todos nós temos chamados e habilidades diferentes, mas é vontade de Deus me abençoar financeiramente. Deus é um doador rico! Mas como podemos crer e abraçar isso plenamente sem cair no extremo do egoísmo? Não é comprometendo essa verdade, mas colocando outra verdade ao lado dela, e se agarrar a elas o mais forte que puder.

			VERDADE (2): O PROPÓSITO de Deus É NOS PROSPERAR, para que Ele possa cumprir os Seus planos por intermédio de nós. 

			Essas duas verdades estão juntas em várias passagens bíblicas sobre PROSPERIDADE:

			 

			1.Em Gênesis 12:3

			Deus disse a Abraão:

			1.“Abençoarei os que o abençoarem... e 2) por meio de você eu abençoarei” (Isso claramente inclui a bênção financeira). Aqui estão duas verdades sobre a bênção financeira (prosperidade): a bênção de 1) RECEBER e 2) DAR.

			a)“Abençoarei” é a área em que Abraão RECEBE a bênção. Essa é a bênção de receber.

			b)“Por meio de você eu abençoarei.” Essa é a bênção de DAR a bênção recebida.

			 

			Sim, Deus deseja nos abençoar, mas isso é para um propósito maior, para que possamos ser uma bênção. Se apenas focarmos no ponto 1 (receber), o nosso foco se transformará em egoísmo (até mesmo cobiça). Devemos nos apegar a ambas as verdades, e crescer nas duas áreas, permitindo que Deus nos abençoe, para que sejamos uma bênção maior. A prosperidade divina é ser abençoado tanto no RECEBER quanto no DAR. Ambos são importantes. Mas qual é a bênção maior: prosperidade de nível 1 (receber) ou prosperidade de nível 2 (dar)?

			A Bíblia diz em Atos 20:35 (grifos meus): “E recordar as palavras do próprio Senhor Jesus: Mais bem-aventurado é DAR que RECEBER”. Veja que RECEBER (prosperidade) é uma bênção, mas o dar é uma bênção ainda maior. Portanto, a nossa prosperidade (bênção) é medida em termos de ambos: o que temos recebido e o que damos. Se você é rico, mas doa pouco, você não é muito próspero aos olhos de Deus.

			A medida da nossa prosperidade não é, na verdade, o quanto recebemos, apesar de fazer parte da bênção, porque a menos que você receba, você não tem nada para dar. Mas a verdadeira medida da quantidade de prosperidade em que você caminha é o quanto é capaz de dar. A medida do FLUIR é a saída, em vez de a entrada.

			E a respeito de Jesus? Ele não era pobre? Deixe-me fazer uma pergunta: você já chegou a um ponto em que precisou de um tesoureiro pessoal para lidar com as suas finanças e doar ao pobre? Quando foi a última vez que você teve que servir o jantar para vinte mil pessoas? Ou fornecer 150 galões de vinho para uma festa de casamento que durou sete dias! Imagine o valor disso! Através do espírito de prosperidade sobre Ele, Ele deu a Pedro e a André uma rede cheia de peixes quando viu que não conseguiram pescar nada.

			A verdadeira medida da prosperidade é o que DAMOS, o que exige que caminhemos em ambos, RECEBER e DAR, para verdadeiramente prosperar. Enquanto o que RECEBEMOS tem a ver com a nossa FÉ, o que DAMOS tem a ver com o nosso AMOR. Tanto a FÉ quanto o AMOR são importantes, mas o maior é o AMOR (1 Coríntios 13:13). Gálatas 5:6 (NTLH): “O que importa é a FÉ que age por meio do AMOR” (grifos do autor). A nossa FÉ trabalha melhor quando é motivada pelo AMOR. A nossa fé para a prosperidade funcionará melhor quando quisermos prosperar para doar e sermos uma bênção para o Reino, para o Evangelho e para os necessitados.

			Então, quando damos, certamente é por causa do AMOR por aqueles que irão se beneficiar, mas também é certo doar em FÉ e ESPERANÇA (expectativa confiante), crendo que a sua doação (semeadura) irá produzir uma colheita, porque quanto mais você recebe, mais você pode ser uma bênção doando novamente. Foi por isso que Jesus nos prometeu em Lucas 6:38: “Dai, e dar-se-vos-á; boa medida, recalcada, sacudida, transbordante, generosamente vos darão; porque com a medida com que tiverdes medido vos medirão também”.

			É errado dar para receber? Qual é a sua motivação em dar? Amar, abençoar! Esse é o seu principal motivo. Contudo, quando damos em amor para abençoar outros, não é errado crer que Deus agora irá nos abençoar ainda mais, que à medida que semeamos, também colheremos uma colheita nesta vida (assim como na eternidade), o que nos permitirá dar novamente e mais. Então, ambos, a fé e o amor, são corretos. Não é um ou outro. Damos em amor para sermos uma bênção, mas quando damos, estamos crendo que Deus também irá suprir as nossas necessidades. Quando estamos sendo uma bênção, também precisamos crer que Deus irá nos abençoar. Receber e dar trabalham juntos. A prosperidade é a bênção de Deus sobre nós para receber, para que então também sejamos capazes de dar. Ele deseja que CRESÇAMOS tanto na FÉ quanto no AMOR, no RECEBER e no DAR. A vontade de Deus para nós é que sejamos um CANAL de bênção, para que Ele nos confie mais finanças, porque Ele sabe que iremos administrá-las bem e nos certificar de que ela flua (vá) para as coisas corretas.

			Então, existe a área do receber e a área do dar. A área do receber é a área da fé (de ser abençoado). A área do dar é a área do amor (de ser uma bênção). Eu quero fortalecê-lo em ambas as áreas no que diz respeito a trabalharem juntas.

			Tão logo uma pessoa passa a fortalecer a fé de outras pessoas na área do receber, aparecem outras que acreditam que essa atitude encoraja a ambição. Bem, existe esse perigo, mas se mantivermos essas duas áreas em equilíbrio, com o nosso amor (dar) tão forte quanto a nossa fé (receber), então estaremos no caminho certo.

			Precisamos: 1) crer que Deus irá nos abençoar; e 2) manter a nossa motivação correta de que queremos ser uma bênção. Eu creio que um dos segredos para sermos financeiramente abençoados é colocar em nosso coração que seremos uma bênção. Em outras palavras, você deseja que Deus o abençoe para que você possa ajudar outros espiritualmente e naturalmente com o Evangelho.

			 

			2.Em 1 Crônicas 4:10 (uma Oração para o Cumprimento de Gênesis 12:3).

			“Jabez invocou o Deus de Israel, dizendo: Oh! 1) Tomara que ME ABENÇOES e 2) me alargues as fronteiras (o meu ministério, a minha esfera de influência), que seja comigo a tua mão (para me guiar e capacitar) e me preserves do mal, de modo que não me sobrevenha aflição (mas sim que eu seja uma bênção para muitos)! E Deus lhe concedeu o que lhe tinha pedido” (grifos e acréscimos meus). Veja como 1) e 2) estão conectados. À medida que crescemos em bênção, podemos ser mais abençoadores.

			Essa oração por prosperidade estava de acordo com a vontade de Deus porque o versículo termina: “E Deus lhe concedeu o que lhe tinha pedido (lhe concedeu prosperidade)” (acréscimo meu).

			 

			3.Em Deuteronômio 8:18:

			“Antes, te lembrarás do Senhor, teu Deus, porque é ele o que 1) te dá FORÇA para adquirires RIQUEZAS; para 2) confirmar a sua aliança, que, sob juramento, prometeu a teus pais (Abraão), como hoje se vê” (grifos meus). Veja que a prosperidade é necessária para estabelecer a aliança que Deus fez em Gênesis 12:3, que o Seu povo seria abençoado e uma bênção para toda a terra.

			Deus nos dá poder para ficarmos ricos; essa é a Sua bênção sobre nós. Ele nos dá poder para prosperar. Ele certamente fez isso pelos judeus e ainda faz isso hoje por nós, porque a Aliança de Abraão ainda está em vigor, e em Cristo somos filhos de Abraão (Gálatas 3:29) e recipientes das bênçãos de Abraão (Gálatas 3:14). Então, Ele também nos capacitará a prosperar se crermos nele. Existe uma unção divina para adquirir riquezas, seja por intermédio das nossas habilidades de trabalho ou por meio de ideias criativas em tempo oportuno. Ele nos dá poder para adquirir riquezas.

			Mas por que Ele faria isso? Para estabelecer a Sua aliança (resumida nas linhas de Gênesis 12:3). Ele faz isso para: 1) nos abençoar; e 2) para que sejamos uma bênção na terra. Ele deseja liberar a Sua bênção e o Reino através de nós. Ele nos prospera para que a Sua aliança seja estabelecida no máximo de vidas possível. Isso envolve espalhar o Evangelho para que mais pessoas venham para a Nova Aliança. É por isso que Deus deseja nos capacitar financeiramente: para que o Seu Evangelho vá mais longe e seja mais abrangente. É preciso dinheiro para imprimir livros, organizar eventos, construir orfanatos e escolas, comprar tempo de transmissão, etc. Com as nossas próprias necessidades e provisão para a nossa família, a nossa prioridade deve ser expandir a aliança de Deus, porque de fato, essa é a riqueza eterna que virá da nossa doação, que libera a expansão da Aliança pela terra.

			 

			4.Em Salmos 112:1-2:

			A fotografia de um homem abençoado (próspero):

			vv. 1 e 2: “Aleluia! BEM-AVENTURADO o homem que teme ao Senhor e se compraz nos seus mandamentos. A sua descendência será poderosa na terra; será ABENÇOADA a geração dos justos” (grifos meus).

			v. 3: “Na sua casa há 1) PROSPERIDADE e RIQUEZA, e a sua justiça permanece para sempre” (grifos e acréscimos meus). A Sua bênção inclui PROSPERIDADE material.

			vv. 4 e 5: “2) Ao justo, nasce luz nas trevas; ele é benigno (generoso), misericordioso (para com os necessitados) e justo. Ditoso o homem que se compadece (generosamente) e empresta; ele defenderá a sua causa em juízo”.

			vv. 6 a 8: “Não será jamais abalado; será tido em memória eterna. Não se atemoriza de más notícias; o seu coração é firme, confiante no Senhor. O seu coração, bem firmado, não teme, até ver cumprido, nos seus adversários, o seu desejo”.

			v. 9: “DISTRIBUI, DÁ aos pobres; a sua justiça (suas boas obras e doações) permanece para sempre, e o seu poder se exaltará em glória” (grifos e acréscimos meus). Esse versículo é citado em 2 Coríntios 9:9 no Novo Testamento, provando que Salmos 112 se aplica a nós na Nova Aliança.

			 

			5.Em 2 Coríntios 8:9

			“Pois conheceis a graça de nosso Senhor Jesus Cristo, que, sendo RICO (em Sua vida), se fez pobre (na Cruz) por amor de vós, para que, pela sua pobreza, vos tornásseis RICOS” (grifos e acréscimos meus).

			Primeiro, observe que esse é claramente um versículo de prosperidade nível 1. Não o espiritualize; todo o contexto do capítulo é dinheiro. Ele está falando sobre pobreza e riqueza física. Ele se tornou POBRE por nós, para que nos tornássemos RICOS. Agora, isso é espiritualmente verdade, mas está primariamente falando de riqueza material. Quando Jesus se tornou pobre? A palavra para “pobre” significa “absolutamente necessitado”. Essa não era uma descrição da Sua vida, mas só foi cumprida na Cruz, onde Ele estava nu e havia perdido tudo, levando a maldição da pobreza por nós, “para que, pela sua pobreza, vos tornásseis ricos”. Você está preparado para ser rico? Claro que isso inclui riquezas eternas, mas também se aplica agora nesta vida, não apenas no porvir.

			Esse é um ótimo versículo de troca. Porque Jesus se tornou pecado por nós na Cruz podemos nos tornar a justiça de Deus (2 Coríntios 5:21). Ele se tornou maldição por nós na Cruz para podermos andar sob a bênção de Deus (Gálatas 3:13-14), e se tornou pobre por nós para que pudéssemos ser enriquecidos. Esse versículo ensina que a bênção financeira de Deus é liberada para nós através da Expiação. Assim como a cura é liberada através da expiação porque Ele se tornou enfermo por nós. Igualmente, a prosperidade (material) está na Expiação. Ele levou sobre si a pobreza financeira que veio com a maldição, para liberar a bênção financeira (riquezas) para nós pela Expiação. Isso prova que Deus deseja prosperá-lo, porque na Cruz Jesus levou a maldição da pobreza para que você estivesse sob a bênção da prosperidade.

			Isso é confirmado em Isaías 53:5: “O castigo que nos traz a paz (shalom) estava sobre ele, e pelas suas pisaduras fomos sarados”. A palavra hebraica shalom não é simplesmente paz, mas totalidade (nada quebrado ou faltando). Isso inclui PROSPERIDADE. Quando os hebreus cumprimentam dizendo “Shalom”, eles estão desejando que a paz e a prosperidade preencham a sua vida. Então, o castigo severo para a nossa prosperidade estava sobre Cristo na Cruz.

			Quando Filipenses 4:19 diz: “E o meu Deus, segundo a sua riqueza em glória, há de suprir, em Cristo Jesus, cada uma de vossas necessidades” significa o que Ele fez por nós por meio da Expiação. De fato, todas as bênçãos de Deus fluem até nós vindas da Cruz. Então, quando você vir Jesus na Cruz não o veja apenas levando os seus pecados e enfermidades; veja-o levando sua pobreza e necessidade; para que as riquezas de Deus possam fluir para você. Quando você vê dessa maneira, o seu coração se abre para receber. Abra o seu coração para receber financeiramente do Senhor. Não faça com que o Seu sacrifício por você seja em vão. Agora, se você deseja receber a bênção só para você, isso não funcionará muito bem, porque assim estará perdendo a bênção maior. Tenha também em seu coração que a razão por que você está recebendo a bênção do Senhor é para que seja uma bênção para outros. Quanto mais você recebe do Senhor, mais você é capaz de passar adiante. Você está lidando com o dinheiro de Deus. Deus deseja colocar mais em suas mãos, mas Ele também quer que flua, por meio de você, mais para o mundo necessitado.

			Em 2 Coríntios 8:9 também se ensina a prosperidade de nível 2: “Pois conheceis a GRAÇA (generosidade, doação de sacrifício) de nosso Senhor Jesus Cristo, que, sendo RICO, se fez pobre por amor de vós, para que, pela sua pobreza, vos tornásseis RICOS” (grifos e acréscimos meus).

			No contexto, Paulo utiliza Jesus como um exemplo de doação desprendida para inspirá-los a doar generosamente. Apesar de ser RICO, Ele sempre doou Suas riquezas para nós para que fôssemos feitos ricos. Então, agora que Ele nos enriqueceu, precisamos seguir o Seu exemplo e ser doadores generosos das nossas riquezas para ajudar aqueles que se encontram na pobreza. Assim, a vontade de Deus para nós é sermos ricos e também usarmos as nossas riquezas para abençoar outros.

			 

			6.Em 2 Coríntios 9:8-9:

			“Deus pode fazer-vos abundar em toda graça, a fim de que, 1) tendo sempre, em tudo, ampla suficiência, (2) superabundeis em toda boa obra, como está escrito (em Salmos 112:9): Distribuiu, deu aos pobres, a sua justiça permanece para sempre” (acréscimos meus). A vontade de Deus de nos abençoar é estabelecida citando o Salmo 112.

			2 Coríntios 9:10-11: “Ora, aquele (Deus) que 2) dá SEMENTE ao que SEMEIA (DOADOR) e 1) PÃO para ALIMENTO (para você mesmo comer; suprir as suas necessidades) também suprirá e aumentará a vossa sementeira (distribuída) e multiplicará os frutos da vossa justiça (você pode esperar uma colheita), (1) ENRIQUECENDO-VOS, em tudo, 2) para toda GENEROSIDADE, a qual faz que, por nosso intermédio, sejam tributadas graças a Deus” (grifos e acréscimos meus).

			 

			7.Em 1 Timóteo 6:10, 17-19:

			O dinheiro é mau? A Bíblia diz claramente: “O dinheiro é a raiz de todos os males”? Não. Ela diz: “O amor do dinheiro é raiz de todos os males”.

			vv. 10: “Porque o amor do dinheiro é raiz de todos os males; e alguns, nessa cobiça, se desviaram da fé e a si mesmos se atormentaram com muitas dores”.

			Então, o dinheiro não é mau. Isso é óbvio se você considerar de onde vêm o dinheiro e as riquezas materiais. De onde vem toda a riqueza da terra? Salmos 24:1: “Ao Senhor pertence a terra e tudo o que nela se contém, o mundo e os que nele habitam”.

			Salmos 50:10: “Pois são meus todos os animais do bosque e as alimárias aos milhares sobre as montanhas”.

			vv. 17-19: “Exorta aos RICOS do presente século que não sejam orgulhosos, nem depositem a sua esperança na instabilidade da riqueza, mas em Deus, que tudo NOS PROPORCIONA RICAMENTE para nosso aprazimento; que pratiquem o bem, sejam ricos de boas obras, generosos em dar e prontos a repartir; que acumulem para si mesmos tesouros, sólido fundamento para o futuro, a fim de se apoderarem da verdadeira vida” (grifos meus).

			O versículo “Deus, que tudo NOS PROPORCIONA RICAMENTE para nosso aprazimento” (1 Timóteo 6:17; grifos meus) é de prosperidade nível 1. Além disso, Ele não diz que o homem rico deve se arrepender de ser rico, mas ele precisa entender que Deus é a fonte das suas riquezas. Deus dá todas as coisas a nós ricamente, incluindo dinheiro, riqueza e tudo o que temos. Ele dá isso para aproveitarmos. Ele não é um Deus mesquinho. Quando Deus criou o mundo, Ele nos deu tudo dizendo “era bom”. Ele colocou riquezas na terra e disse que era bom. Na verdade, dinheiro e posses não são maus. Eles são coisas boas. Deus os tem dado a nós para apreciarmos. Então, não devemos nos sentir culpados por possuir coisas.

			Contudo, apesar de o dinheiro ser um bom servo, ele é um mestre mau. Deus não se importa de termos dinheiro, mas Ele se importa que o dinheiro nos tenha. Jesus disse: “Ninguém pode servir a dois senhores; porque ou há de aborrecer-se de um e amar ao outro, ou se devotará a um e desprezará ao outro” (Mateus 6:24; grifos meus). Ou você colocará Deus em primeiro lugar ou colocará o dinheiro e suas aquisições. A questão é: qual é a sua motivação e prioridade?

			Ele também diz no versículo 17 que, apesar de o fato de ter riqueza não ser uma coisa ruim, o homem RICO precisa evitar as armadilhas que a riqueza traz, não fazendo do dinheiro o seu deus (mestre), nem confiando nele em vez de confiar em Deus. Há o perigo de que a soberba (orgulho) leve a pessoa a pensar que, por ter dinheiro, ela não precisa de Deus. Em vez disso, ela precisa confiar e seguir a Deus que é tanto 1) RICO quanto 2) um DOADOR RICO. Como uma pessoa rica, ela precisa seguir o exemplo de Deus, que é generoso com as Suas riquezas. Portanto, “que pratiquem o bem, sejam ricos de boas obras, generosos em dar e prontos a repartir”. Essa prosperidade de nível 2 é uma prosperidade maior, porque riquezas presentes são incertas e temporárias, mas ao nos mover para a prosperidade de nível 2, estamos lançando riquezas no céu (recompensas eternas) que durarão para sempre: “Que acumulem para si mesmos tesouros, sólido fundamento para o futuro, a fim de se apoderarem da verdadeira vida” (1 Timóteo 6:19).

			 

			8.Em Mateus 6:31-33:

			“Portanto, não vos inquieteis, dizendo: Que comeremos? Que beberemos? Ou: Com que nos vestiremos? Porque os gentios é que procuram todas estas COISAS; pois vosso Pai celeste sabe que necessitais de todas ELAS; buscai, pois, em primeiro lugar, o seu reino e a sua justiça, e TODAS estas COISAS vos serão acrescentadas” (grifos meus).

			Aqui Jesus está claramente falando sobre coisas materiais, incluindo as nossas finanças.

			 

			Nível 1: Deus claramente deseja suprir todas as coisas de que precisamos: “Todas estas coisas vos serão acrescentadas”. Ele quer que confiemos no amor de Deus para nós, que Ele quer prover para todas as nossas necessidades (ver Mateus 6:25-32). Então Ele diz: “Não andeis ansiosos pela vossa vida, quanto ao que haveis de comer ou beber”. Isso é descrença. Precisamos confiar em Sua provisão (prosperidade nível 1).

			Nível 2: Ele também deu a CHAVE para entrarmos na plenitude da bênção da prosperidade, que é ter a motivação certa e entrar no propósito de Deus para a prosperidade. Em vez de focar em nossas necessidades, se nós buscarmos “pois, em primeiro lugar, o seu reino (especialmente expandindo o Reino)”, então Ele promete que “todas estas coisas vos serão acrescentadas”. Se direcionamos o nosso coração a usar o nosso dinheiro para o Seu propósito, para expandir o Evangelho, então “todas estas coisas nos serão acrescentadas”.

			 

			À medida que aumentamos a velocidade e focamos a nossa vida para dar suporte ao Reino, então nos posicionamos para receber mais bênçãos financeiras. Se desejamos nos mover em prosperidade ainda maior, então precisamos fazer da prioridade de Deus a nossa prioridade e nos comprometer com a expansão do Evangelho. Quando mostramos para Deus que somos financeiramente comprometidos com o Seu Reino, Ele é capaz de liberar mais bênçãos sobre nós para cumprir o Seu propósito. Eu adoraria estar em uma posição onde poderíamos dar 90%. Estabeleceríamos o nosso alvo, onde quer que estivéssemos, para irmos mais alto (por exemplo, sermos capazes de dar mais) e então buscar aumentar isso. Essa devia ser a nossa atitude. Então: “Buscai, pois, em primeiro lugar, o seu reino” e a sua expansão, “e todas estas coisas vos serão acrescentadas” (Mateus 6:33).

			Mateus 6:33 é um versículo crucial para a prosperidade. Ele diz que devemos CONFIAR em Deus para nos prosperar e prover as coisas de que precisamos, em vez de nos preocupar com elas (Nível 1). Então, ele acrescenta que à medida que avançamos para a prosperidade de Nível 2 e buscamos expandir o Seu Reino através das nossas finanças, todas essas coisas serão acrescentadas a nós. Portanto, apenas quando escolhemos avançar para a prosperidade nível 2, a prosperidade divina irá fluir plenamente para e por meio de nós. É quando nós ajustamos e focamos nossa vida para ser uma bênção (Nível 2) que somos capazes de receber plenamente a bênção financeira que Deus deseja para nós. Ou seja, a nossa FÉ (para receber bênção) funcionará melhor quando estivermos nos movendo em AMOR (DAR).

			 

			1.Precisamos acreditar que Deus é capaz e está disposto a nos abençoar financeiramente. Precisamos expandir os nossos pensamentos de modo que eles possam ir além do pensamento da sobrevivência apenas, pois Deus pode realmente me abençoar financeiramente (significativamente). A. Deus tirou Israel do Egito (a terra onde não havia o suficiente), B. e o conduziu pelo deserto (a terra onde havia o suficiente) para C. a Terra Prometida (onde havia mais do que o suficiente). É isso que Ele está fazendo por você!

			2.Precisamos nos preparar (tomar uma decisão de qualidade) para usar as riquezas que Deus nos dá a fim de promovermos e expandirmos o Seu Reino e sermos uma bênção para outros. Deus está esperando para ver alguém que seja comprometido em ser uma bênção com o Seu dinheiro; então Ele irá dizer: “Esta é uma pessoa em quem Eu posso trabalhar e a quem posso abençoar, porque ela não apenas guarda para si, ela será um canal de bênção para cumprir os Meus propósitos”.
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